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RESUMO 

O mapeamento geológico realizado na área de Nova Canadá, porção sul do Domínio Carajás, 

aliado aos estudos petrográficos e geoquímicos, permitiram a caracterização de pelo menos 

três novas unidades que antes estavam inseridas no contexto geológico do Complexo Xingu. 

São elas: (i) Leucogranodiorito Nova Canadá, que é constituído por rochas 

leucogranodioríticas mais enriquecidas em Al2O3, CaO, Na2O, Ba, Sr e na razão Sr/Y, que 

mostram fortes afinidades geoquímicas com a Suíte Guarantã do Domínio Rio Maria, as quais 

também podem ser correlacionadas aos TTGs Transicionais do Cráton Yilgarn. Estas rochas 

apresentam padrão ETR levemente fracionado, mostram baixas razões (La/Yb)N e anomalias 

negativas de Eu ausentes ou discretas; (ii) Leucogranito Velha Canadá, caracterizado pelos 

conteúdos mais elevados de SiO2, Fe2O3, TiO2, K2O, Rb, HFSE (Zr, Y e Nb), das razões 

K2O/Na2O, FeOt/(FeOt+MgO), Ba/Sr e Rb/Sr. Apresentam dois padrões distintos de ETR: (a) 

baixas à moderadas razões (La/Yb)N com anomalias negativas de Eu acentuadas; e (b) 

moderadas à altas razões (La/Yb)N, com anomalias negativas de Eu discretas e um padrão 

côncavo dos ETRP. Em diversos aspectos, as rochas do granito Velha Canadá mostram fortes 

afinidades com os leucogranitos potássicos tipo Xinguara e Mata Surrão do Domínio Rio 

Maria, assim como aqueles da região da Canaã dos Carajás e mais discretamente com os 

granitos de baixo Ca do Cráton Yilgarn. Para a origem das rochas do Leucogranodiorito Nova 

Canadá é admitida a hipótese de cristalização fracionada a partir de líquidos com afinidade 

sanukitóide, seguido por processos de mistura entre estes e líquidos de composição 

trondhjemítica, enquanto que para aquelas de alto K do Leucogranito Velha Canadá, acredita-

se na fusão parcial de metatonalitos tipo TTG em diferentes níveis crustais, para gerar 

líquidos com tais características; e (iii) associações trondhjemíticas com afinidade TTG de 

alto Al2O3, Na2O e baixo K2O, compatíveis com os granitoides arqueanos da série cálcio-

alcalina tonalítica-trondhjemítica de baixo potássio. Foram distinguidas duas variedades: (a) 

biotita-trondhjemito com estruturação marcada pelo desenvolvimento de feições que indicam 

atuação de pelo menos dois eventos deformacionais em estágios sin- a pós-magmáticos, como 

bandamentos composicionais, dobras e indícios de migmatização; e (b)  muscovita ±  biotita 

trondhjemito que é distinguido da variedade anterior pela presença da muscovita, 

saussuritização do plagioclásio, textura equigranular média e atuação discreta da deformação 

com o desenvolvimento de uma foliação E-W de baixo angulo. A primeira variedade destes 

litotipos, que ocorre predominantemente na porção norte, tem ocorrência restrita. Com intensa 

deformação e prováveis feições de anatexia (migmatitos) podem indicar que estas rochas 
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tenham sido afetadas por um retrabalhamento crustal, ligado à geração dos leucogranitos 

dominantemente descritos na área. Os trondhjemitos do sul da área são mais enriquecidos em 

Fe2O3, MgO, TiO2, CaO, Zr, Rb, e na razão Rb/Sr em relação aos trondhjemitos da porção 

norte da área. Estas exibem ainda padrões fracionados de ETR, com variações nos conteúdos 

de ETRP, além da ausência de anomalias de Eu e Sr, e baixos conteúdos de Y e Yb. Tais 

feições são tipicamente atribuídas à magmas gerados por fusão parcial de uma fonte máfica 

em diferentes profundidades, com aumento da influência da granada no resíduo e a falta de 

plagioclásio tanto na fase residual como na fracionante. Em uma análise geral, a disposição 

dos trends geoquímicos evolutivos de ambas as variedades sugere que estas unidades não são 

comagmáticas. 

As afinidades geoquímicas entre as rochas da área de Nova Canadá com aquelas do 

Domínio Mesoarqueano Rio Maria, poderiam nos levar a entender a região de Nova Canadá 

como uma extensão do Rio Maria para norte, enquanto que para aquelas do Leucogranito 

Velha Canadá, que são mais jovens e geradas já no Neoarqueano, se descarta a idéia de 

associação com os mesmos eventos tectono-magmáticos que atuaram em Rio Maria.  

Palavras-Chave: Leucogranodioritos, Leucogranitos, TTG, Arqueano, Domínio Carajás, 

Nova Canadá. 
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ABSTRACT 

The geological mapping carried out in the Nova Canada and Velha Canada villages, 

south portion of the Carajas Domain, ally to the petrographic and geochemical data allowed to 

the characterization of new geological units before inserted in the Xingu Complex geological 

context. In abundance order they are: (i) Nova Canada Leucogranodiorite composed 

predominantly by leucogranodiorite rocks that are more enriched in Al2O3, CaO, Na2O, Ba, Sr 

and in the Sr/Y ratio. They show strong geochemical affinities with Guarantã Suites from the 

Rio Maria Domain, which are also correlated to Transitional TTGs from Yilgarn Craton. 

Their REE pattern is slightly fractionated with low (La/Yb)N ratios with Eu negative 

anomalies absent or discrete; (ii) Velha Canadá Leucogranite comprised essentially by 

leucogranitic rocks that show higher contents of SiO2, Fe2O3, TiO2, K2O, Rb, HFSE (Zr, Y e 

Nb), and K2O/Na2O, FeOt/(FeOt+MgO), Ba/Sr e Rb/Sr ratios. The Velha Canada area rocks 

are characterized by two distinct patterns REE of: (a) moderate to low (La/Yb)N ratios with 

accentuated Eu negative anomalies, and (b) high to moderate (La/Yb)N ratios with discrete Eu 

negative anomalies. A concave HREE pattern is observed. In several aspects, the Velha 

Canada granite show similarities with K-Leucogranites like Xinguara and Mata Surrão 

granites from Rio Maria Domain, and more discretely with low-Ca granites from Yilgarn 

Craton. To origin of Nova Canadá Leucogranodiorite rocks is admitted fractional 

crystallization by sanukitoid liquids, following by mixing with trondhjemitic magmas, while 

for those high-K rocks is assumed partial melting of metatonalites rocks related to TTG Suites 

on different crustal levels, for give rise to these liquids; and (iii) Trondhjemitic associations 

with high-Al and low-K calc-alkaline TTG series affinities. Two varieties were distinguished: 

(a) biotite-trondhjemite with deformational features like compositional banding, folds and 

evidence of migmatization, suggesting the presence at least two compressional events during 

the sin- and post magmamtic stages; and (b) (muscovite) biotite-trondhjemite that differs from 

the previous one by the presence of muscovite, plagioclase saussuritization, medium even-

grained texture and discrete deformation features with development of a low-angle foliation 

with E-W direction. The restrict occurrence of the first one, ally with intense deformation and 

eventual anatexie processes that affected these rocks, can indicate a crustal rework linked to 

generation of the leucogranites described in the Nova Canadá area. The trondhjemites of the 

southern part of area are more enriched in Fe2O3, MgO, TiO2, CaO, Zr, Rb, an in the Rb/Sr 

ratio in relation to those of the northern part. The arrangement of trends defined by the set of 

analyzed samples, suggests that theses varieties are not cogenitc or comagmatic. These rocks 
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also show fractionated REE patterns, with variations in contents of the heavy REE and Strong 

light REE enrichment, besides the absence of the Eu and Sr anomalies, and low contents of 

Yb and Y. Such aspects are tipically attributed to magmas generated from partial melting of a 

mafic source at different depths, with increasing of the garnet influence in the residue, as well 

as the lack of plagioclase in both residual and fractionating phases. Geochemical affinities 

between the rocks studied with those of the mesoarchean Rio Maria domain, suggest the 

extension of Rio Maria Domain to north until the Nova Canadá area, while that the 

leuocogranodiorites of the Velha Canadá area, that are younger and generated in the 

neoarchean, discard the hypothesis to associate the generation of these rocks to the same 

tectonic-magmatic events that acted in Rio Maria. 

Keywords: Leucogranodiorites, Leucogranites, TTG, Archean, Carajas Domain, Nova 

Canadá. 

 

 

 


